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RESUMO - Cento e dezoito vacas da raça Holandesa foram utilizadas para se avaliar o efeito da condição corporal ao parto sobre
a produção e teor de gordura no leite, níveis plasmáticos de beta-hidroxibutirato (BHBA), glicose e aspartato-aminotransferase (AST)
e incidência de doenças no início da lactação. De acordo com seu escore de condição corporal (ECC) ao parto, em uma escala de 1 (magra),
a 5 (gorda), as vacas foram divididas em dois grupos: I) constituído por vacas com ECC ≥ 4,0); II) vacas com ECC ≤ 3,5. Os grupos foram
diferentes entre si e apresentaram ECC médio de 4,2 e 3,2 para os grupos I e II, respectivamente. O ECC ao parto não afetou a produção
de leite, gordura do leite, glicose e AST plasmáticas e a incidência de doenças no período pós-parto. Entretanto, o BHBA foi mais alto
(P<0,0084) e a perda de peso foi mais intensa (P<0,01) no grupo I. Quando analisada cada semana separadamente, o BHBA do grupo
I foi maior durante as semanas 1 (P<0,009), 2 (P<0) e 3 (P<0,004) pós-parto, sendo que o pico ocorreu na primeira e segunda semana
para ambos os grupos. O grupo I também apresentou teores de glicose significativamente menores durante a primeira e segunda semanas
(P<0 e P<0,008, respectivamente) e numericamente mais baixos nas demais semanas, demonstrando um balanço energético negativo mais
intenso neste período.
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Effect of Body Condition Score at Calving on Energy Metabolism, Milk Yield and
Disease Occurence in Postpartum of Dairy Cows

ABSTRACT - One hundred and eighteen Holstein cows were used to evaluate the effects of body condition score at parturition
on milk production and fat content, blood beta-hydroxybutirate (BHBA), glucose and aspartate-aminotransferase (AST) and disease
occurence in early lactation. According to their body condition score (BCS) at calving,  1 (thin) at 5 (fat), the cows were alloted in two
groups: I) composed by BCS ≥ 4,0; and II) composed by BCS ≤ 3,5. The BCS were 4.2 and 3.2 for the group I and II, respectively. The
BCS at calving did not affect milk production, milk fat, plasma glucose and AST and disease occurence in early lactation. However, the
group I had higher (P<0.0084) BHBA and lost more (P=0.01) weight. When the analysis was performed weekly the BHBA for the  group
I was higher until three weeks post-partum, showing a peak at first and second week for both groups. The group I also had lower levels
of plasma glucose in the first and second weeks, showing a intense negative energy balance in this period.
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Introdução

Nos últimos anos tem sido estudada a relação do
escore de condição corporal (ECC) ao parto com o
desempenho da lactação e o aparecimento de doen-
ças no pós-parto. O ECC é uma maneira subjetiva de
se avaliar as reservas energéticas da vaca, sendo
baseado na observação visual e palpação de áreas
específicas para avaliar os depósitos de tecido adiposo
e massa muscular.

O ECC varia de acordo com o método adotado,
porém valores mais altos sempre indicam vacas com mais
reserva corporal. WILDMAN et al. (1982) e

EDMONSON et al. (1989) propuseram uma escala de 1
a 5 com intervalo de 0,25 pontos para medir o ECC, sendo
este um método bastante utilizado nos Estados Unidos.

PATTON et al. (1988) sugeriram que as vacas ao
parirem sem adequada reserva corporal podem ser
mais propensas às doenças infecciosas, transtornos
metabólicos, baixa eficiência reprodutiva e redução
na produção de leite, enquanto vacas excessivamente
gordas estariam mais predispostas a dificuldades de
parto, síndrome da vaca gorda e, às vezes, morte.
EDMONSON et al. (1989) verificaram que as vacas
com condição corporal elevada (4 - 4,25) são mais
propensas à cetose, devido ao fato de terem menor
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consumo logo após o parto e mobilizam mais reservas
corporais.

Segundo FERGUSON et al. (1994), tanto as
vacas muito gordas como muito magras correm o
risco de ter problemas metabólicos e doenças, redu-
ção na produção de leite e na taxa de concepção e
dificuldade em parir. Estes mesmos autores sugeri-
ram os seguintes valores para o ECC de novilhas e de
vacas nos seus diferentes estádios de produção.

Estádio da lactação ECC ideal Intervalo sugerido
Período seco 3,50 3,25 - 3,75
Parto 3,50 3,25 - 3,75
Início da lactação 3,00 2,50 -3,25
Meio da lactação 3,25 2,75 - 3,25
Fim da lactação 3,50 3,00 - 3,50
Novilhas em crescimento 3,00 2,75 - 3,25
Novilhas ao parto 3,50 3,25 - 3,75

DOMECQ et al. (1997), estudando a relação
entre ECC e gordura subcutânea em vacas, determi-
nada pela técnica de ultrassonografia, concluíram
que o ECC refletiu adequadamente as reservas de
gordura neste tecido.

As mudanças no ECC entre o final da gestação,
parto e início da lactação têm sido responsabilizadas
por baixar o desempenho produtivo e reprodutivo
pós-parto e aumentar a incidência de transtornos
metabólicos em vacas de leite (WILDMAN et al.,
1982; RUEGG e MILTON, 1995). Vacas que pari-
ram com ECC próximo de 4,0 foram consideradas
propensas a terem mais problemas de mastite, doen-
ças metabólicas e problemas reprodutivos (CURTIS
et al., 1985; PATTON et al., 1988; FERGUSON et
al., 1994). Todavia, GARNSWORTHY e TOPPS
(1987) não puderam associar alta condição corporal
ao parto e incidência de doenças metabólicas. Adici-
onalmente, BUTLER E SMITH (1989) ao estudarem
o efeito de diferentes ECC ao parto sobre o desem-
penho pós-parto, não observaram diferença com re-
lação à incidência de transtornos no metabolismo.

RUEGG e MILTON (1995) utilizaram 429 va-
cas para determinar a relação da perda de ECC
com produção de leite, performance reprodutiva e
incidência de doenças. Os autores concluíram não
ter havido diferença na perda de condição corporal
entre os animais que tiveram doença metabólica e
animais sadios, e que o ECC ao parto não influen-
ciou a performance da lactação. Isto concorda
com os resultados apresentados por GEARHART

et al. (1990), que também relataram não haver
diferença entre o ECC ao parto e o risco de
doenças metabólicas.

SANTOS (1996), avaliando o efeito de ECC ao
parto sobre o desempenho da lactação, não observou
diferença na produção ou composição do leite entre
dois grupos de vacas consideradas gordas e magras.
Também, a incidência de doenças metabólicas, pro-
blemas reprodutivos e desempenho reprodutivo não
foram afetados. Entretanto, observou-se que as va-
cas mais gordas perderam mais ECC e tinham níveis
de beta-hidroxibutirato (BHBA) mais altos.

Os diferentes resultados com trabalhos envolven-
do ECC podem ser devidos aos diferentes métodos
adotados para avaliação do ECC e às diferenças de
manejo, alimentação e produção entre rebanhos estu-
dados. De certa forma, a avaliação do ECC no pós-
parto pode ser útil como estratégia para se evitar que
as vacas venham a parir muito gordas ou muito
magras (FERGUSON, 1991).

O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito da
condição corporal ao parto sobre alguns parâmetros
do metabolismo energético, produção de leite e inci-
dência de doenças no início da lactação.

Material e Métodos

Cento e dezoito vacas da raça Holandesa, que
pariram entre cinco de fevereiro a 24 de junho de
1996, foram estudadas com relação ao ECC, produ-
ção de leite, teor de gordura no leite, perda de peso
e condição corporal, níveis plasmáticos de BHBA,
glicose e aspartato-aminotransferase (AST), e inci-
dência de doenças durante as oito primeiras sema-
nas de lactação.

Os animais pertenciam a um rebanho comercial
situado a noroeste do estado de São Paulo. Durante
o período experimental a produção média diária de
leite foi de 8011 kg, tendo em média 350 vacas em
lactação (média de 22,9 kg/vaca/dia).

As instalações eram do tipo “free-stall” e os
animais permaneciam agrupados em lotes de acordo
com a produção de leite. As vacas foram ordenhadas
três vezes ao dia (4, 12 e 20 horas) e receberam
alimentação completa com três refeições diárias
(4, 10 e 16 horas), em quantidade suficiente para
exceder em torno de 5% do consumo voluntário,
atendendo ou excedendo às exigências para vacas
em lactação (NATIONAL RESEARCH COUNCIL
- NRC, 1989).
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Para se avaliar o efeito da condição corporal ao
parto sobre a produção de leite e teor de gordura no
leite, níveis plasmáticos de BHBA, glicose e AST e
incidência de doenças, as vacas foram divididas em
dois grupos, de acordo com sua condição corporal no
dia do parto: I) vacas  com ECC ≥ 4,0; II) vacas  com
ECC ≤ 3,5. Os tratamentos foram diferentes e apre-
sentaram valores médios de 4,2 e 3,2 para os grupos
I e II, respectivamente.

Durante o período experimental, do parto à 8ª
semana de lactação, as vacas foram submetidas
semanalmente às seguintes avaliações e colheita de
amostras:

a) pesagem individual da produção de leite;
b) avaliação da condição corporal, feita por um

único avaliador, utilizando uma escala de 1
(magra) a 5 (gorda), com intervalo de 0,25
pontos, de acordo com o critério proposto por
FERGUSON et al. (1994);

c) colheita de amostra de sangue, à vácuo, em
recipiente contendo antiglicolítico (fluoreto de
sódio) e anticoagulante (heparina), para determi-
nação de BHBA, glicose e AST. Estas amostras
foram colhidas sempre no mesmo horário (de 9
às 10 horas da manhã), em relação ao manejo e
alimentação dos animais na tentativa de minimizar
o efeito das variações diurnas que ocorrem nos
níveis plasmáticos destas substâncias por influ-
ência do estado de jejum ou pós-prandial. As
amostras foram mantidas em gelo até o término
da colheita (menos de1 hora) e após centrifugadas
a 1100 x g. O plasma obtido foi dividido em
alíquotas e armazenadas a -20°C em tubos
criogênicos de 1,5 ml para posterior análise;

d) colheita de amostra de leite para determinação de
gordura, e determinação semiquantitativa de ace-
tona e acetoacetato através dos testes de campo;

e) avaliação do estado geral de saúde utilizando os
métodos semiológicos rotineiros, dando atenção
especial às enfermidades de maior ocorrência
neste período como distocia, retenção das mem-
branas fetais, infecção uterina, paresia da par-
turiente, problemas de pé ou casco, mastite e
cistos ovarianos.

As vacas foram pesadas logo após o parto, na
quarta e na oitava semana de lactação para verifica-
ção da variação de peso.

Amostras do alimento foram colhidas semanal-
mente e armazenadas a -20°C para posterior análise
bromatológica. As amostras de ração completa fo-

ram compostas em 10 amostras, representando cada
duas semanas consecutivas do experimento e analisa-
das para se obter matéria seca (MS), proteína bruta,
extrato etéreo, extrativo não nitrogenado e cinzas
segundo a AOAC (1990). Fibra em detergente ácido e
fibra em detergente neutro foram determinadas pelo
método de VAN SOEST et al. (1991). Após o término
do período experimental, as amostras de plasma, leite e
alimento foram submetidas às análises de laboratório. A
porcentagem de gordura do leite foi obtida utilizando-se
o método de separação por ácido sulfúrico.

Os níveis plasmáticos de BHBA foram obtidos
utilizando-se o Kit nº 310-A (Sigma Diagnostics, P.O.
BOX 14508, St. Louis, MO 63178, USA), que se
baseia no método enzimático descrito por
WILLIANSON et al. (1962). Os resultados foram
dados em miligramas por decilitro (mg/dL).

A glicose foi quantificada enzimaticamente utili-
zando o Kit No 315-100 (Sigma Diagnostics, P.O BOX
14508, St. Louis, MO 63178, USA), que segue o
método da glicose oxidase descrito por TIETZ (1982),
adaptado para ser usado em placas de microtítulo e
posterior leitura em aparelho do tipo “Elisa Reader”,
que apresenta os resultados em mg/dL.

A enzima hepática aspartato-aminotransferase
foi determinada  utilizando o Kit AST Reagent - IFCC
(Ciba Corning Diagnóstics Corp., Oberlin, Ohio, 44074,
USA), que apresenta os resultados em Unidades
Internacionais (UI).

Os dados obtidos foram analisados de acordo
com o esquema “Split-plot”, no qual as vacas foram
divididas em dois grupos, de acordo com a condição
corporal ao parto (I e II), efeito este considerado
como parcela ou “Whole-plot”, e as medidas repeti-
das na mesma vaca (semanas) como subparcelas.

A análise foi feita usando o PROC MIXED
(LATOUR, 1994), considerando efeitos fixos de gru-
po, semana e interação grupo x semana.

Os efeitos de vacas dentro dos grupos foram
considerados como aleatórios.

As médias ajustadas (LSMeans) dos efeitos fixos
foram comparadas por intermédio da diferença mínima
significativa (LSD), obtida pelo teste “t”.

A incidência de doenças nos grupos foi comparada
pelo teste de Qui-Quadrado (χ2).

Resultados e Discussão

A composição da dieta está apresentada na Tabela 1.
Analisando a média geral das 8 semanas (Tabela 2),
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a produção de leite, o teor de gordura no leite, glicose
e AST plasmáticas não foram afetados pelo ECC ao parto.

SANTOS (1996) também não encontrou efeito de
ECC ao parto, na produção e composição do leite, mas
encontrou BHBA plasmático mais alto numericamen-
te nas vacas de maior ECC. BHBA foi mais alto para
o grupo I (P<0,0084), devido à perda de peso ter sido
mais intensa nas vacas desse grupo.

As médias de cada semana são apresentadas
na Tabela 3.

Quando analisada semanalmente, a glicose foi
menor no grupo I durante a primeira e segunda

semanas (P<0 e P<0,008 respectivamente), e com
tendência a ser mais baixa nas demais. Concordan-
do com este resultado, este grupo também apre-
sentou BHBA maior que o grupo II durante as
semanas 1 (P<0,009), 2 (P<0) e 3 (P<0,004), sendo
que o pico ocorreu na primeira e segunda semanas
para ambos os grupos.

A análise do peso e ECC (Tabela 4), revelou
que o  peso ao parto, a perda de peso e a perda de
ECC no pós-parto foram maiores e diferentes
(P<0,000, P<0,010 e P<0, respectivamente), para o
grupo I, sendo que este grupo pesou 99 kg a mais
que o grupo II e perdeu, em média, 25 kg a mais.

De acordo com SANTOS (1996), as vacas que
perdem mais peso no pós-parto têm maior dificul-
dade em aumentar o consumo de MS, e as vacas
que perdem menos peso atingem o “nadir”
energético mais cedo e aumentam mais precoce-
mente o consumo voluntário. Considerando-se que
a mobilização de reservas corporais pode repre-
sentar um aumento nos níveis plasmáticos de áci-
dos graxos não esterificados (AGNE) (PETHICK
e DUNSHEA, 1993), estes dados reforçam outros
resultados em que vacas mais gordas ao parto

Tabela 1 - Composição da dieta
Table  1 - Diet composition

Ingredientes % da MS
Ingredients DM %
Silagem de milho1 44,70
Corn silage
Milho moído 28,28
Ground corn
Soja grão 7,62
Whole soybean
Farelo de soja2 9,52
Soybean meal
Caroço de algodão 7,62
Cottonseed
Minerais e vitaminas3 2,24
Minerals & Vitamins
Composição química
Chemical composition
Matéria seca 48,0
Dry matter
Proteína bruta 16,0
Crude protein
FDN 4 38,89
NDF
FDA5 23,47
ADF
Extrato etéreo 4,5
Ether extract
Matéria mineral 5,5
Ash
Extrativo não-nitrogenado 53,0
Nitrogen free extract
NDT6 69,0
TDN
1 Silagem de milho contendo uréia (Corn silage with 5% urea on fed basis).
2 Farelo de soja com 45% de proteína bruta (Soybean meal with 45% crude

protein).
3 Fósforo, 5.5%; Cálcio, 22%; Magnésio, 3.5%; Enxofre, 2.2%; Sódio,

7.0%; Cloreto, 10.8%;   Manganês, 1250 ppm; Ferro, 500 ppm;
Cobre, 450 ppm; Zinco, 1550 ppm; Selênio, 20 ppm; Vit. A, 90000
UI/kg; Vit. D, 75000UI/kg,; Vit. E 1000 UI/kg.

4 Fibra em detergente neutro (Neutral detergent fiber).
5 Fibra em detergente ácido (Acid detergent fiber).
6 Nutrientes digestíveis totais -valor estimado (Total digestible nutrients-

estimated value).

Tabela 2 - Efeito de escore de condição corporal ao parto
(Grupos I: ECC ≥ 4,0 e II: ECC ≤ 3,5), sobre a média
total1 dos parâmetros metabólicos e de produção

Table  2  - Effect of body condition score at calving (Groups I:
ECC≥ 4.0 and II: ECC ≤ 3.5), on metabolic and production
parameters

Grupos2

Groups2

Item1 I (n=23) II (n=65) P <
I (n=23) II (n=65) P value

Produção de leite, kg/dia 23,70 23,10 0,704
Milk production, kg/day
Gordura do leite, % 3,57 3,47 0,218
Milk fat, %
BHBA3, mg/dL 4,11 3,13 0,008
BHBA3, mg/dL
Glicose, mg/dL 44,68 46,73 0,101
Glucose, mg/dL
AST4, UI 75,93 77,90 0,650
AST4, IU5

1 Média das primeiras oito semanas após o parto.
2 Média dos valores de todas vacas do grupo.
3 Beta-hidroxibutirato.
4 Aspartato-aminotransferase.
5 Unidades internacionais.
1 Average for the first eight weeks post-partum.
2 Average values for all cows in the group.
3 Beta-hidrxybutirate.
4 Aspartate-aminotransferase.
5 Internationals units.
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Tabela 3 - Efeito de escore de condição corporal ao parto (Grupos I: ECC ≥ 4,0 e  II: ECC ≤ 3,5), sobre a média semanal dos
parâmetros metabólicos e de produção

Table  3  - Effect of body condition score at calving (Groups I: ECC ≥ 4.0 and II: ECC ≤ 3.5) on weekly metabolic parameters and production

Item Grupo Semanas pós-parto
Group Post-partum weeks

1 2 3 4 5 6 7 8
PL1, kg/d

I 15,30 22,86 22,71 24,08 25,57 26,08 26,03 27,02
II 12,87 21,31 23,10 24,30 25,25 25,20 25,80 26,96
P< 0,214 0,394 0,829 0,904 0,878 0,629 0,899 0,976

GL2, % I 4,45 3,67 3,95 3,12 3,20 3,39 3,28 3,46
II 4,21 3,54 3,42 3,32 3,27 3,23 3,34 3,42
P< 0,272 0,465 0,002 0,255 0,695 0,381 0,739 0,836

BHBA3 I 5,63 6,40 4,92 3,16 3,19 3,40 3,08 3,13
II 4,15 3,71 3,27 3,09 2,56 2,87 2,73 2,73
P< 0,009 0 0,004 0,832 0,269 0,356 0,540 0,488

Glicose4 I 47,38 41,90 43,20 46,36 44,77 42,96 45,88 44,97
II 54,93 46,57 44,75 44,51 44,99 45,66 46,01 46,41
P< 0 0,008 0,383 0,298 0,902 0,129 0,941 0,420

AST5, UI I 77,86 79,91 83,86 86,56 74,56 68,47 66,91 69,30
II 75,70 82,63 80,78 75,86 74,58 78,58 79,58 75,50
P< 0,767 0,710 0,673 0,143 0,997 0,167 0,083 0,397

1 Produção de leite, kg/dia (Milk production, kg/day).
2 Gordura do leite (Milk fat, %).
3 Beta-hidroxibutirato (Beta-hydroxybutirate, mg/dL).
4 Glicose, mg/dL (Glucose, mg/dL).
5 Aspartato-aminotransferase, UI (Aspartate-aminotransferase, IU).

Tabela 4 - Efeito de escore de condição corporal ao parto
(Grupos I: ECC ≥ 4,0 e  II: ECC ≤ 3,5), sobre a
alteração da condição corporal e peso

Table  4  - Effect of body condition score at calving (Groups I: ECC
≥ 4.0 and  II: ECC ≤ 3.5) on weight and body condition
score changes

Grupos1

Groups1

Item1 I (n=23) II (n=65) P <
I (n=23) II (n=65) P value

ECC ao parto 4,29 3,29 0
BCS at calving
ECC final2 3,02 2,71 0,0003
Final BCS2

Perda de ECC3 -1,27 -0,57 0
BCS change3

Peso ao parto, kg 663 564 0
Weight at calving, kg
Peso final2 603,39 529,38 0
Final weight2
Perda de peso3, kg -59,60 -34,61 0,010
Weight change3, kg
1 Média dos valores de todas vacas do grupo.
2 Observação na 8a semana pós-parto
3 Observação da 8a semana menos a 1a semana.
1 Average for all cows.
2 Observation on the 8th week post-partum.
3 Observation based on the 8th week weight minos the first week weight.

Tabela 5 - Efeito de escore de condição corporal ao parto
(Grupos I: ECC ≥ 4,0 e  II: ECC ≤ 3,5), sobre a
incidência de doenças1

Table  5  - Effect of body condition score at calving (Groups I: ECC
≥ 4.0 and II: ECC ≤ 3.5), on disease occurence1

Item Grupo I Grupo II (χ2) P <
Group I Group II
(n=23) (n=65)

Cetose 5 6 2,930 0,119
Ketosis
Distocia 1 11 2,280 0,130
Dystocia
RMF2 11 24 0,840 0,359
RFM2

Infeção uterina 14 45 0,538 0,463
Uterine infection
Paresia da parturiente 1 0 2,860 0,091
Parturient Paresis
Mastite 1 3 0,003 0,958
Mastitis
Claudicação 4 3 3,790 0,052
Lameness
Cisto ovariano 5 7 1,736 0,188
Ovarian cyst
1 Número de vacas apresentando sintomas em pelo menos 1 semana

do experimento.
2 Retenção de membranas fetais por pelo menos 12 horas após o parto.
1 Number of cows showing symptoms at least in one week of  the  experiment.
2 Retained fetal membranes for at least 12 hours post-partum.
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mobilizaram mais reservas corporais e tenderam a
perder mais peso (REID et al., 1986; PEDRON et
al., 1993), havendo uma relação inversa entre
consumo de alimento e mobilização de gordura,
conforme demonstrado por BERTICS at al. (1992),
GRUMMER (1993), STUDER et al. (1993) e
VAZQUEZ-ANON et al. (1994). Entretanto, não
houve diferença na incidência de cetose (Tabela 5),
entre os grupos (P<0,119). Isto concorda com outros
autores que também não puderam associar alta con-
dição corporal ao parto e incidência de doenças
(GARNSWORTHY e TOPPS, 1987; BUTLER e
SMITH, 1989; GEARHART et al., 1990; RUEGG e
MILTON, 1995; SANTOS, 1996).

Conclusões

O escore de condição corporal ao parto não afetou
a produção de leite, teor de gordura do leite, teores
plasmáticos de glicose e aspartato-aminotransferase e
a incidência de doenças no período pós-parto.
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